
ANO LXVI NCMERO 3445 

C. M. B ► 

Bibli© teci, 
O JORNAL ALAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM EM BARCELOS 

Redacção e Composição 
Rua B arjona de Freitas, 26 — 28 

BARCELOS ® Proprietários i 

• Fundadorl Rogério Ciatlás de Carvalho 

Rosa L,udovina Cardoso de Carvalho (Calás) e irmãos 

ASSINATURAS: 

Ano 1!0$001 semestre, 66$00 — aHetrópole . 

Ano 160$001 Brasil, de barco — 260500, por avióo 
Ano 260;001 Alemanha — 270$W Canadá, por avião 
Amo 2005001 FranÇa, de Comboio. 

Publicidade: Os ara. Aw1131i1 s gozam do de=nto de 10% 

BARCELOS 
PORTE 
PAGO 

® SEMANÁRIO REGIONALISTA 

POR PORTUGAL—POR BARCEL03 

Director i 

Padre JOAQUIM FARIA DE BRITO 
Director-adjunto: 

ANTóNIO JOSÉ DE SOUSA COSTA 

SÁBADO, 8 DE OUTUBRO DE 1977 

Administração: 

Rua Barjona de Freitas— BARCELOS 

Impressão: 
Companhia Editora do Minho 

Preço Avulso 3$00 

Contra a vlo meia e a 
No dia 20 do passado mês de 

Setembro, uma comissão de mu-
lheres de Braga, a que se asso-
ciaram representantes do Porto, 
de Lisboa e de quase todas as 
cidades do País, foi recebida pelo 
Snr. General Ramalho Eanes. 

Essa numerosa comissão foi 
apresentar ao Snr. Presidente da 
República uma ,exposição, asoi-
nada por centenas de milhares 
de pessoas, principalmente do 
sexo feminino, em que lavra um 
vigoroso protesto e se pedem pro-
viaéncias contra a violência e a 
pornograha que, em tão grande 
escala, grassa por esse Portugal 
além. 

Já em tempos nos fizemos eco 
da notável iniciativa das genuím 
nas mulheres da região bracaren. 
se. Sabemos que milhares de bar- 
celenses quiseram emparceirar 
com elas e isso nos :alegra, dado 
que podemos assim comprovar a 
nossa própria convicção de que 
«nem tudo está perdido em Por-
tugal». 

Graças a Deus, apesar de tan-
tas baixezas com que deparamos, 
podemos constatar que a nobre 
raça lusitana apresenta ainda um 
enorme remanescente de virtudes 
morais e cívicas, de modo a que 
a Nau Portuguesa não se afunde 
mais e consiga ultrapassar os pe• 
rigosos escoiaos que tem de en, 
frentar no tumultuoso mar em 
que, acitualmente navega. 

Damos, a seguir, o texto inte-
gral da apresentação que a men, 

cionada comissão fez ao Chefe 
do Estado, na recepção que lhe 
foi concedida. 

«Senhor Presidente da República:— 

Conscientes de que V. Excia ., Senhor 

Presidente da República, na Sua quali-
dade de primeiro cidadão deste Pais e 
de mais directamente responsável pela 
recondução da comunidade, é solicitado 
por graveº e urgentes problemas, não 
queremos, de forma alguma, demorar 
muito tempo nesta tudiéncia que o Se-

Iloriioo416af ia 
nbor Presidente teve a gentileza de nos 
conceder e que muito agradecemos. 

Tem diante de Si, Senhor Presidente, 

um grupo de mulheres. Não um pu-

nhado de mulheres de Braga, onde nas-
ceu o movimento que aqui nos traz, 
mas algumas mulheres que representam 
milharts de jovens, noivas, esposas e 
mães deste Pais, como pode verificar 
pelas assinaturas da exposição de que 
fazemos entrega a V. hxcia. 

(tó'ontinua ria pág, 3 t 

Poiquê» a discriminação 
A respeNo do Ensino Particular? 
É conhecido de todos, corno 

nos últimos três anos, a escola 
particular tem vivido. Enquanto 
o ensino oficial não tem conse. 
guido organizar-se com o míni-
mo de etatiência, pelo menos em 
grande número de escolas, o en-
sino particular tem funcionado 

A Almoçar noa CidiXOU ú0 LIXO... 

Com a epígrafe que encima esta 
pequena cronica, vimos num Jor-
nal diário do Porto, uma noticia, 
ou melhor um reparo, que, pelo 
titulo, tios despertou o interesse 
de ler e reparar também, porque 
é caso para reliecur e concentrar. 
Um Senhor, morador numa 

rua das mais centrais do Porto, 
conta o seguinte: Estando dentro 
do seu estaLbelecimento na nora 
do encerramento para o almoço, 
viu de dentro do vidro da mon-
tra um jovem que aparentava os 
seus vinte anos, baixar-se e. repa-
rar se ninguém via ele comer do 
caixote do lixo, comida que para 
ali deitaram arem de ser retirada 
pelo respectivo carro. 
Comovido por tão humilhante 

e miserável acção, diz o bentei, 
tor: fui à rua, meti na mão do 
desgraçado uma nota e mandei-o 
ir almoçar. Lle, antes de partir, 
explicou: 
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1`1tAlìL+'ll1A SUBMARINA 
Por Alvaro Correia 

Foi ao largo dos Açores, quan-
do seguia a suta aa Civatizaçao, cia 
Paz e dos Dartitas Humanw, que 
u paquece b. Miguei toi detendiao 
e salvo pelo caça-minas Auguato 
{rastilho, comandado por esse He-
£01 axc.onal, o gigante marinh:.lxo 
s.arvalho Ataú)u yue combate sou-
be dar a urre suumarino alemão. 
Ao recordar Lao nobre e hcloico 
€tico, pxguntatnoa como lixa pias. 
:vivei chügaraiuit aa uma sttu. fio 
.ao degr~nte e nau m-moa uaicla, 
na hora que p:,isoa? Hgroi OJtelal 
da nossa Arinaaa rJortuguesa, 
jeito aa mais poseuva eurukem, 
valen•,ca e puuaotaSaio. oiaivuu o 
p+yuebe s. •uigubl, pa:b?uâ geiios, 
ccipu.açãai e carga. 
Na boas :Itiu pausa e de luto na-

cional, outros atundam a Pátria 
no Lamaçal da ignominia. Hoje— 
pobre Yacria e pvme tas [raia Po- 
Dias, quando pujo► e devia scs a 

mais rica das ,,,ais lacas, boje.... 

viva-seoucra KLI.ge;i,M•uocueriu.i►, 
sob a sigla de tru8a vCametnüy Una 
rosas vermeinti», apubLddoa com 
as suas envenenavas atina coiatra 

a glorloala e icuotc•1 lNau Yuccu-
guesa, Perguncamosa Ó gaorlosa c 
imortal Nau Portuguesa que sul-
caste todos os miares, venceste os 
seus maiores vagalhões, que bra-
miam como ferozes leões, e aao 
temeste os perigosos vendavais da 
K elva, onde se encontram os teus 

Comandos? Ó Pátria— acorda, 
levanta te, sacode o lago que pesa 
scóre ti, escuta..- tocam os sinos 
a rebate s ld se ouvem os clarins 
do Povo a tocar a reunir. lguo-
bii tragedia submarina qut atoo,& 
com uuplacável túriu coar a Terra 
purtuguesa, corre as suas macabras 

(Continua na quarta pdgfila) 

Eu tenho fome, tenho vergo-
nha e tenho medo. Tenho fome 
porque estou desempregado e não 
tenho dinheiro para ir comer; 
tenho vergonha de estender a 
mão a pedir; e tenho medo de, 
pedindo, passar por ser mais um 
de tantos, que andam a pedir sem 
necessidade. 

Esta cena comoveu o benfeitor 
e comove todos os que tem cora-

w 

ção e sentimentos de humani-
dade. Mas parece não comover 
os responsáveis pelos destinos des-
te .t`als, para procurarem saber 
como se vive, com se sofre e 
como atuam os responsáveis. 

Disse o desgraçado que teve 
necessidade de se baixar onde 
mui;rts veies os cães rejeitam: Te-
nho 1'o me porque nã3 tenho onde 
trabalhar para ganhar dinheiro 
para pagar o comer. 

iwwvwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•rwwv•wwwwwwwwwww•www••wwy7 
,e+d.d..h.s+.i+•++•..i.i.•da<Ad.ih+2+2sdsd•.bd+i@•ã2 +.LfiMd•.i+22c•+.h!*R.2+.ri.Y-.Afi.h.f+.2+.i.Sad.ã..Lk+.h.j 

CNd'PiDAO e j U S 11 ç A 

Embora se saiba que justiça 
verdadeira e total só por Deus 
será feita, é consolados veriticaar 
que também os homens, algumas 
vezes, sabem prestar justiça que, 
apesar de incompleta, é contudo, 
uma prova de gratidão, prove-
nien;e de corações bem formados, 
de almas grandes, nas quais úni, 
camente, no dizer de Napoleão, 
cabe essa grande virtude. 
Aqui ao nosso lado, paredes 

meias com a Cidade, numa fremo 
guesia que bem podia, toda eia 
e não só uma parte, estar ínte. 
grada no aglomerado citadino, 
ocorreu, no passado domingo, 
um acontecimenta que não pode 
deixar de ser realçado. Temos 
pena de não dispor de espaço 
para lhe dedicar uma reportagem 
tão completa quanto merecida. 

Foi em Vila Frescainha, S. 
Martinho. Celebraram-se as boa 
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E M BARCELOS 
Fim plena juventude- 19 —anos 

eu e o roeu m€xyuecível artigo já 
taciecico Adzu Dug de ►souzaa, nana- 
cidu noa izac.ga rua data (iQpcl2s e 

prccisauicnbe da minha idade cem. 
uivaxr,us em 11 de Julbo de- 1925, 
11 -a teatu-do b. Bento. Para tal$ 
pxcpalatno,nos e tomos ate Láalrce-
uuhos, depois do meio dis; dali 
viajaavos nutra antigo cario puxa. 
uu a cavalos do popular alquil:+i-
duI úarccl,cnssï, hauu050 SCji}10 ,r 

AuguaLO tsaanacira-- o Augtisto 
viajante---viajem esta scl`prz, cus-
toas naqueles trãD5P0xtes, mas, por 
motivos aaiprevittub, :i a 1 e g t j a 
muitas vezes reina cones ias profun. 
dez&ie da mocidxúe ds otro doe car-
ros&-.. 

INa Festa sie S. Bento 
ria V arzea 

Assim, chegámos-& S. Bento e 
ayut, feita a a:,osia visita ito mila-
gttìil0 &nW C k0 Diabo 6Cu viZi-
nho, pracutámos a cil'tracçao pret-
plia dá idzdç•, 11ess:1 W-
maris miChcàta, dcndo rédeas à 
Deusa juventud!, mas com ord,m, 
apanligio desses tempos !.-- Entrá-
mos em típicas rodais promovidas 
peies jov>•ns de 13arceljubos, que 
nunca 'saltam a tesa festa por tra-
dlç4o_ doado com isto o cunho 
ímpar da nua esfuziante alegria 
que coDts,gia, cotiara nos contagiou 
a nós, levanj0 O Adão a cantar 
primorosamente com a sua exce-
lente voz de bmitono a pontos de 

Continua na 3,4 página 

das de prata sacerdotais do Rev.0 
Pároco, Sr, P.e José Figueiredo 
do Vale Navais. 
Toda a população, reconhe-

cida pelo extraordinário traba. 
lho apostólico realizado pelo seu 
dedicadíssimo Pastor, ao longo 

[C.alaitw se .• ti 

regularmente, cumprindo os pro. 
gramas, com resultados que aí 
estão a comprovar o seu bom 
funcionamento. 

Acresce que o ensino particu-
lar nada tem custado ao Estado, 
que dispende somas fabulosas 
com o ensino oficial e se vê a 
braços cota dificuldades, prove-
nientes da falta de escolas, num 
país em expansão demográfica 
escolar e da falta de meios eco-
nómicos em consequência das 
precárias condições actuais da 
economia portuguesa. 

Parece que, nestas circunstàn- 
cias, bastaria o bom senso a qual-
quer governo para estimular e 
proteger este ramo de ensino, 
uma vez que ele  alivia de maio-
res encargos. Mas não sucede as+ 
sim. O ensino particular apesar 
de preferido, pela su.i eficiência, 
por muitos pais, alguns deles fi-
liados em partidos que o não to-
leram, encontra-se em situações 
verdadeiramente difíceis para so. 
breviver. Por vezes foi a própria 
concorrência do Estado, que re-
solveu dar prioridade à abertura 
de escolas oficiais, onde já exis-
tiam particulares, deixando aban,9 
dopadas outras zonas mais care-
cidas. 

Não se compreende esta situa., 
ção, numa sociedade como a por. 
tuguesa, que optou peio pluralis-
mo da convivência democrática. 
Porquê a tendência totalitária, 
num sector tão importante da 
vida do País? A escola tem de 
ser verdadeiramente livre, em-
bora pertença ao Estado a orde• 

(C.nntinuo na pdglna Z) 
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A L id a Humana 
A vida do homem é curta para 

tanto pensar na vida política e 
religiosa, mas tudo passa a trans-
formar-se e a esquecer-se da mo-
ral da civilização humana. 
Que pensar de tantos assuntos 

políticos? Para quê? E que pen-
sar de tantas e tantas religiões 
que são tão diversificadas, mas 
que, no fundo, têm bastante de 
comum? 
Quando eu era criança, havia 

catequistas nesta aldeia. Os meus 
colegas respeitavam-se na Igreja 
Matriz ou numa casa ao lado da 
Igreja e pertencente à mesma, 
onde as ditas catequistas ensina-
vam a doutrina cristã. Mas não 
era só nesses lugares que se res-
peitavam, era também nos cami-
nhos, nos montes ou onde se en-
contrassem. Ouvia-se cantai n0-
campos, nas aldeias, vilas e cidas 
des; faziam-se serenatas, havia 
alegria e como era bonito os es-
tudantes com as suas capas pre-
tas, assemelhando-se às andori-
nhas! Porêm, hoje, tal como os 
filósofos diziam, o homem trans-
formou-se. 

Todos os dias o sino da Igreja 
Matriz dava as nove badaladas 
de manhã, ao meio dia e ao es-
curceer, sendo esses momentos 

reservadas para a reza das «três 
Avé-Mariasai. Tudo terminou. 
O Catolicismo , atual perdeu 

por completo a consciência do 
seu valor espiritual entre os ho. 

fOontinua rata p~ fl 
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DE CARAPBÇOS 

Um apelo que colocamos no ar, 
d espera de uma resposta o mais 
urgente possível. 

Apelamos para ts dignas e com-
petentes autoridades afim de nos 
e@clarecerem o motivo pe,0 qual 
acabou, nesta freguesia de Cara-
peços, a 5.a classe da Instrução 
prirnári:3, obrigondo agora os nos-
sos filhos a deslocarem•ec para o 
Ciclo de Berccios. Não será isto 
um jogo comunista corno tantos 
outtos? 

Há pais geie têm =trlculado os 
seus filhos e filhas, ameatç-idos de 
lhes cortarem o abono de todos os 
filhos e filhas. Andam entes pais, 
coit4dos, como aqueles que andam 
pelo crabresto, 

(Continua as 3.a página) 

Qn 
o 
á• 
u 
w 

O 
v 
U 
ais 

U 
^O 

A 

•Ú 
ci 

a 

E3 
Y <ed 

U 

É 
toá 
W 



PÁGINA 2 0 BARCEPLENSE 

A Freguesia de Alvelos, vai receber amanhã uma 
embaixada dos Bombeiros V. de Barcelos, que ali vão 

arrecadar os donativos para ajudar a construção do 

Novo Quartel 

É pela segunda vez que aquela boa gente vai 

dizer sim, aos Bombeiros e para isso muito contri-
buirá a junta da Freguesia — O Regedor, Assembleia 
e o Reverendo Pároco, que todos da melhor boa von-

tade prestarão a sua valiosa colaboração. 

o •• G-quel 
RSC DeSpoll'1"y89 Abílio da Costa e Silva 

i' ' dia 12 d Outubro quar-
ta- e , q 
ta-feira, também está em festa o 
lar dos nossos beneméritos amigos 
Sr. Abílio da Costa e Silva— 
D. Maria Lúcia Costa Alves Sil-
va, porque o nosso bom amigo 
Sr. Abílio, faz anos: Parabéns a 
vocês. 

por: Leal Pinto 

Campeonato Nacional da 2.a Divisão / Zona Norte 

Gil Vicente, Z — Régua, i 
O Gil Vicente venceu 

A terceira jornada do Cam-
peonato Nacional da 2.° Divi.. 
são — Zona Norte ditou a vi~ 
sita a Barcelos no passado do~ 
mingo do Régua. 
Este encontro esteve longe 

de oferecer a emotividade que 
os barcelenses tão ciosos do seu 
desportivismo desejam ver, de-
pois do desaire sofrido no pás~ 
sado domingo. 
Na verdade a equipa gilista, 

recheada de consideráveis vá~ 
lores individuais, não o reve~ 
laram mais uma vez, não obs~ 
tante a obtenção da vitória, 
embora pela escasseza de nú~ 
meros traduzidos em golos, que 
foram feitos aos 35 e 45 minu-
tos por intermédio de Edvaldo 
e Marconi e pelos visitantes aos 
40 minutos. 
Pode dizer.-se sem receio de 

desmentido que na segunda 
parte, embora, um bocadinho 

finas não convenceu... 

melhor tecnicamente do que a 
primeira, os gilistas com uma 
imperceptível falta de sereni~ 
dade deixaram de elevar o mar-
cador, circunstância que influi 
desagradavelmente na sua mas- 
sa associativa que começa a 
impacientar-se perante aquilo 
que esperava ver e não vê dos 
atletas a quem cumpre o de_ 
ver de zelar e patrocinar no em-
penho, dos barcelenses : possuir 
um Clube representativo das 
suas tradições desportivas, no_ 
meadamente no futebol. 

Arbitrou o Sr. Melo Acúrsio 
do Porto. 

O Gil Vicente alinhou tecem: 

Neto; Lemos da Silva, Manafá, 
Passos e Dr. Albino; Paulo 
César (Palheiras), Rocha 
(Russo) e Fernandes; Edval.. 
do, Marconi e Simões< 

Festa de Anos 
Fazem anos: 

DIA 8 — A menina Ana Ra~ 
quel da Costa Miranda, Sr.a D. 
Maria Lectícia Martins de Sou,. 
sa, Sr. António Luís de Aze-
vedo Fonseca, António Baptista 
e o menino António Augusto 
Fernandes da Silva. 

DIA 9 — A Sr.- D. Maria 
Carminda Almeida Mendes. 

DIA 10 — A Sr.a D. Maria 
da Conceição Gomes Pereira e 
os Srs. Aires Pinho Ferreira 
Azevedo, Manuel Augusto . da 
Silva Pereira e Francisco Filipe 
da Costa Pereira Brito. 

DIA 11 — O menino António 
Carlos Oliveira Pimenta e as 
meninas Maria João Gonçalves 
Quinta da Costa e Maria Ma-
nuela Gonçalves Quinta da 
Costa. 

DIA 12 — As Sr.as D. Maria 
Abília Sousa Vasques, D. Ma_ 
ria Elisabeth Pontes de Albu.. 

querque Faria, o Sr. Eurico 
António da Silva Dias Gomes 
e o Sr. José Fernandes Pereira. 

— Também no dia 12 tem o 
seu aniversário a Ex.ma Sr.a 
D. Maria Teresa Soares Fer~ 
nandes de Sousa Cunha. 

DIA 13 — Sr. Carlos da Sil-
va Esteves. 

DIA 14 — D. Almerinda Fer_ 
reira Lemos Correia. 

NASCLF1L̀  NTO 

No passado dia 22 de Setem_ 
bro, no posso estabelecimento 
hospitalar, deu à luz uma crian~ 
ço do sexo feminino, com o 
peso de 3,500 gramas. a Sr., 
Professora, Elisabeth Pereira 
Pias, esposa do nosso bom 
amigo, Sr. Adelino da Cruz da 
Silva Dias Pimenta «Vieira». 
A seus pais «0 Barcelense» 

envia lhe os seus parabéns, e à 
neófita um futuro muito ri.. 
sonho. 

D. Teresa Coelho Peixoto Júlio Fernandes Valverde 
Fernandes 

Amanhã, domingo, dia 9 de 
Outubro, está em festa o lar 
do nosso prezado amigo, Sr. 
Jorge Gomes Fernandes, por-
que sua dedicada e gentil espo~ 
sa faz anos, motivo porque os 
felicitamos, apresentando lhes 
os nossos parabéns, muito sin-
ceros com o desejos de que 
Deus lhes dê muita saúde e fe~ 
licidades. 

Manuel da ZNilva Angela 
Professor 

Este nosso preclaro amigo e 
distinto Colaborador, abastado 
proprietário e grande industrial 
em Barcelos, encontra-se, nas 
Termas de Chaves, a fazer tra~ 
tamento, mas, constamos que 
muito em breve, regressará à 
sua terra, completamente eu~ 
rado. 
São os desejos dos que tra.. 

balham em «O Barcelense». 

Hoje, sábado, dia 8 de Ou_ 
tubro, endereçamos os nossos 
cumprimentos de felicitações, 
ao nosso prestimoso amigo, 
ilustre •assinante e bairrista 
barcelense, porque tem a sua 
Mesta de aniversário natalício. 
Ao bom amigo e a toda a sua 

ilustre família, os nossos .para~ 
béns e as nossas saudações. 

Dois Aniversórios 
Fizeram o seu aniversário na-

talício os dois irmãos Barceli_ 
nenses, Sr. José António Nas~ 
cimento da Costa, em 3 de Oti-
tubro e o Sr. Francisco José 
Nascimento da Costa, no pas-
sado dia 4 do corrente. 
Por tal motivo embora depois 

da festa não queremos deixar 
de lhes apresentar as nossas 
felicitações e que esses dias se 
repitam por muitos anos na 
companhia de seus pais e avós, 
são os nossos votos sinceros. 

E, por tal motivo, no dia 12, 
lá restaremos em sua casa, para 
lhes apresentar os nossos cumpri-
mentos e os nossos parabéns. 

E, porque o nosso amigo, Sr. 
Abílio Silva, é grande devoto e 
benemérito de ì'Nossa Senhora da 
Franqueira, daqui lhe pedimos 
para que lhe continue a dar te-
lecidades e boa saúde, são os 
nossos desejos. 

BAPTIZADOS 

Na Igreja Matriz de Bar~ 
celos, pelas 12 horas do pás~ 
sado aoiningo, receberam as 
águas lustrais do baptismo: 
Pedro Miguel e Marlene Cris~ 
tiana, filhos do Sr. Eduardo 
António Arezes e da Sr, D. Ma-
ria Angelina Campinho Ferrei.. 
ra Ramos. 

Foi celebrante o Rev.° Prior 
de Barcelos. 
Foram padrinhos do Pedro 

b'Iiguel, seus tios Sr. Flávio 
Ferreira Duarte e sua esposa 
Sr.a D. Ana da Conceição Dias 
Arezes. 
Da Marlene Cristiana, o Sr. 

Manuel Correia Saraiva Júnior 
e sua esposa Sr." D. Maria Joa_ 
quina C. Ferreira Ramos, tam~ 
bém seus tios. 
Aos neófitos «O Barcelense» 

deseja um risonho porvir. 

Secretaria Notarial de Barcelos 

BORGES & ARAÚJO, L.DA 
Constituição 

Lí~✓t•'1'lr 1CO3 que por escri-
tura ae vinte e crés ue Setean_ 
pro ae lu í í iavracra ae tomas 
i i a £Gaias 99, ao livro ae notas 
para tácri uras urv ersas riu-
inero 1.•6J, ao Yrlraelro Lar-
-Lorio aesta Secretaria, a cargo 
ao notário Dr. Vrtor xI1Lo:iro 
l•larques J uìnor, iol corstituiva 
u.iía sociedade comercial por 
quotas ae responsabilidade li_ 
rrutaaa entre '.corn Borges da 
Cruz, casaao, residente rio lu-
gar da Lousa, freguesia ae 
iviartim, concelho de Barcelos, 
donde é natural; e, José Fer_ 
nanao da Costa Araujo, casado, 
natural da freguesia da Pousa, 
concelho ,de Barcelos, e nela re-
sidente no lugar da Devesa, a 
qual se regerá pelo pacto social 
constante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

UM — A sociedade adopta 
a iLrma «l3OltGES & AKA(J_ 
.10, LÍMITADA», e tem a sua 
sede no lugar da Lousa, fregue-
sia de Martim, concelho de tsar~ 
cecos, e durará por tempo in-
determinado, tendo o seu início 
a partir de um de Outubro do 
ano corrente; 

DOIS — Por simples delibe~ 
ração da assembleia geral a 
sua sede social poderá ser trans-
ferida para qualquer outro 
local; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade con-
siste no exercício de fornece-
dores de materiais de constru_ 
ção civil, ou qualquer outra 
actividade comercial ou in~ 
dustrial que resolva explorar e 
seja permitido por lei; 

TERCEIRO 

UM — O capital social, finte_ 
gralmente realizado, é de mil 
contos, dividido em duas quo_ 
tas iguais e quinhentos contos 
cada, pertencendo uma a cada 
um dos sócios Tomé Borges da 
Cruz e José Fernando da Costa 
Araújo; 

DOIS — A quota do sócio 
Tomé Borges da Cruz é eonsti_ 
tuída com a entrada para a so-

Nesta Ueclacção 
Cumprimentamos nesta Re-

dacção, o nosso ilustre Cola.. 
borador, Ex.ma Sr. José de 
Castro Pinheiro, natural de 
Durrães, mas, a residir na Vila 
de Llsposenae — Praia de Sua 
ve Mar. 
O nosso distinto Colaborador, 

fazia~se acompanhar por seus 
queridos filhos, Srs. Pedro 
Amaro Leite de Castro Pinheiro 
e Paulo José Leite e Castro Pi-
nheiro, a quem agradecemos os 
amáveis cumprimentos, com os 
desejos de que nos visitem mui_ 
tas mais vezes. 

Mário Alves de Oliveira 

Honrou-nos com a sua pre~ 
sença nesta Redacção, este nos-
so grande amigo que se deslo~ 
cou até Barcelos para assim 
fazer o favor de vir pagar a 
sua assinatura de 1977, e ao 
mesmo tempo deixarmos uma 
lembrança. 
A sua Ex.a estamos muito 

gratos pela gentileza. 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos   
1 Encontro de Quadros 

Socinllstas 
Por lamentável erro de com~ 

posição, informamos no nosso 
último número, que este Encon~ 
tro se realizaria no dia 6 do 
corrente, quando, na realidade, 
éno dia S. 
Da falta involuntária pedi-

mos as nossas desculpas. 

Eduardo Peixoto Pereira 

Machado 

Tivemos a. visita da Ex.ma 
Esposa  deste nosso estriraao 
assinante que teve a gentileza 
de vir até nós para renovar o 
pagamento da sua assinatura 
referente a 1977. 
Daqui enviamos o nosso 

muito obrigado pelos seus cum-
primentos apresentados. 

Do Porto 

Acompanhado de sua dedi,. 
cada Esposa e gentil filho, es-
teve nesta Redacção o nosso 
amigo e generoso assinante 
Sr. Domingos Augusto da Cu~ 
nha Correia, que fez o favor 
de liquidar a sua assinatura de 
1977, com a importância de 
170$00. 
Que continue a passar umas 

óptimas férias com saúde e en~ 
viamos-lhe o nosso muito obri-
gado. 

D. Susana Júl ia Paes de 

l+arfa 

Veio de Barroselas, na com-
panhia de seu marido, até esta 
Redacção, esta ilustre Barce~ 
lense, para assim fazer o favor 
de pagar a sua assinatura re-
ferente a 1976, a quem estamos 
muito reconhecidos pelas suas 
visitas, que tivessem uma ópti~ 
ma viagem, são os nossos sin~ 
cerol votos. 

de Sociedade 

ciedade com o veículo automó-
vel marca Nissan, com a r:•iatrí.. 
cuia SO-setenta e dois — trinta 
e cinco, e a quota do sócio José 
Fernando da Costa Araújo é 
constituíra com a entrada para 
a sociedade ae um veículo mar_ 
ca. Leyiand, com a matrícula 
FHrcinquenta e oito — noven-
ta e nove; 

QUARTO 

Não são exigíveis prestações 
suplementares, mas os sócios 
poderão fazer à sociedade su_ 
primentos mediante as condi-
ções estabelecidas por delibera_ 
ção a tomar em assembleia 
geral; 

QUINTO 

UM — A gerência, com dis-
pensa de caução e remunerada 
ou não conforme for deliberado 
em assembleia geral pertence 
a ambos os sócios, que desde 
já ficam nomeados gerentes; 

DOIS — Para obrigar e re-
presentar a sociedade em quais-
quer actos e contratos, em juizo 
e fora dele, activa e passiva 
mente, bastará a assinatura de 
qualquer dos sócios gerentes; 

SEXTO 

A aivisão e cessáo de quo~ 
tas, no todo ou em parte, entre 
rocios e livre. rorein, a ces~ 
sao a estraiuros aepend•ra ae 
autorizaçao cia sociedaue que 
terá arreito de opçao. ;vão 
usando a sociedade ao ,direito de 
opção, este poderá ser usado 
pelos sócios não cedentes, e, 
sendo vários os pretendentes 
haverá licitação entre eles; 

SÉTIMO 

UM — No enso de interdição 
ou lalecimento de qualquer dos 
sócios a sociedade continuará 
com os capazes ou sobrevivos 
e o representante legai do in~ 
terdito ou com os herdeiros do 
falecido se estes forem seus 
descendentes ou seu conjuge, e, 
naquela hipótese escolherão um 
de entre si que a todos repre~ 
sente na sociedade, enquanto a 
quota se mantiver indivisa; 

DOIS — Se os herdeiros do 
sócio falecido não forem os in~ 
ditados no número anterior, ou, 
sendo-o, não quizerem ficar na 
sociedade, receberão tudo quan~ 
to se apurar pertencer lhes, de 
harmonia com os valores do úl-
timo balanço aprovado, sendo o 
respectivo pagamento efectuado 
conforme for deliberado em as-
sembleia geral, sendo a respec~ 
tiva quota amortizada; 

,OITAVO 

As assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não deter-
minar formalidades especiais 
para a sua realização, serão 
convocadas por qualquer sócio 
por meio de cartas registadas, 
expedidas com a antecedência 
mínima de oito dias; e, 

NONO 

Em caso de dissolução da so-
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários. Porém, se alguin 
quizer ficar com os haveres so-
ciais, serão estes licitados ver-
balmente entre os sócios e 
adjudicados àquele que melho-
res vantagens oferecerem em 
preço e forma de pagamento. 

Está conforme com o original, 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Barce. 
los, vinte o quatro de Setembro 
de mil novecentos e setenta e• 
sete. 

O Ajudante da Secretaria No~ 
tarial de Barcelos 

Alberto Pereira de Azevedo 
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NA FESTA .DE S. BENTO DA VÁRZEA AGUTAIL DE CARAPEÇOSº 
£coarfm~ mimo, u 

FRt 

Onde está aqui a democracia) 
Quem se responsabiliza pela segu-
rança das nossas filhas nos tempos 
de hoje, que andam todos os dia-
bos à solta e que tantas desgraças 
tem provocado, mesmo a nível 
concelhio? É preciso que as auto-
ridades intervenham neste caso, 
para que se consiga uma solução 
em democracia para estes problema, 
que a todos os pais tias preocu-
pados e com razão. Cada um veja 
o que tem acontecido com drogas, 
com raptos e com violações e de-
pois cada um ponha o caso nas 
suas filhas e veja se não e de atar 
as mãos na cabeça. Alem disto que 
citamos, temos o aumento das des-
pesas com a deslocaçÃo o com a 
forma como se têm que apresentar 
na cidade, e algumas aão hihas de 
pais infelizmente inválidos, que 
não têm mais nada de que se va-
ler, a não ser a dita pensão ao fim 
de cada mes, é a tato que quería-
mos uma resposta dcmocratica e 
não queríamos que usassem do 
poder para nos obrigarem a meter 
as nossas filhas pela boca do lobo 
dentro. 

Manuel Alves ~ts 

ser aplaudido, sendo esta quase a 
sua primeira exibição como cen-
tor, justificado depois no Rancho-
-Minhoto e no Baícelense, de que 
foi um dos fundadores e seu ca-
saiador. Depois disto, kndamos a 
passear no terreiro em festa, onda 
encontramos duas aliciantes mo-

ças; destas que nos espevitam os 

poir ANTÓNIO CAMPOS 

sentidos do amor_ c, com isso, 
nos levam a aptoximar-nos delas, 
o que fizemos com toda a delica-
deza, com a qual igualmente to-
mos atendidos. No calor da con-
versa, soubemos os seus nomes e 
residência, em face de tanta sim-
patla atrevi-me a pedir namoro d 
que me prestava atenção, deixando 
o Adão, com a sua indecu lo pe-
rante a outra, Finda a conversa, 

combinei com ela ir ao Louro- Pa-
malicão--eram dessa freguesia-• no 
Domingo seguinte.Para t,,1 fim, fiz 
a virgeta em bicicleta de aluguer, 
da parte de tarde, tendo na ida 
tudo corrido optimamente, assim 
como nas ateaçõts com que fui 
recebido. Porém, no :egresso, o 
tempo modificou-se com uma chu-

10MUELUa~ 45 00M 11 

va miudinha, mas suficiente para 
molhar a gente e o piso da estra-
da... dando por isso, origem já 
próximo da Capeia de Santo Ao-
tónío de-Vessadas, a uma derrapa-
gem da bicicleta a tal ponto que, 
uns voltistas a pé ao país, ali pre-
sentes, me entregaram um pe-
dal que caiu um pouco distante da 
queda e, me ajudarem naquele 
transe— Como verifiquei que fe-
lizmente, não cetava terido, mas 
com um rasgão aos calças em ân-
gulo recto de 90 graus, do fato es-
treado no Domingo anterior— 

Assim vim até Barcelinhos, onde 
deparei á porta de sua cosa—Pa-
dana Sequeiro—=o meu bom ami-
go Manuel, filho dos proprtetá. 
rios, que tue convidou a subir ate 
ao recinto do forno e, ai, me se-
cou o facto e limpou a lama. Arga. 
deci imensamente a fineza que cega 
boa gente me prcicou e, dali re-
gressei a casa de tal forma que á 
noite, já com o tempo em ordem, 
não me apeteceu assistir à aemprc 
linda festa de S. Bento da Bufa- 
quinha, no Campo de S. José. 
Ao outro dia, meu pai, sabedo-

do sucedido; embora lamentan 

SERVO PARA A ERANQUEIRA 
]PRECISA-SE 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminaís to. 

dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vos que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer as otensas, ate o 
mal que ma tenham testo, Vós que 
estais comigo em todos oa insaan. 
tas, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, poli 
tudo o que Lenho, e confirmar GB3a 

vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e podes juºt. s-n3a a 
Vós e todos os meus irmãos sia 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma vexe. (A pes-
ao& devczg fazer esta oração por 
trás dias seguidos, sem disser o pe-
dido, o dentro de tres dias terã 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicas assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
■fixa grande graça). 

M.A.Q,M.M, 

AUTO-ZENDE 
Da 

BENTO 8 PEIXOTO,, ,Ld.a 

campo 15 de Abril —lu~ 1 

Teles. 83081 BARCELO$ 

Com Oficinas Próprias, 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

H©NDA 

B. M. W. 
RFbNAULT 

PIAT 

FIAT 
FIAT 
FIAS' 

FIAT 

MORRIS 

600 
1602 

R5 
127 2/portas 
127 21ºortas 

127 2/postas 
127 c s 
128 2lvortas 

Clubusan 

SINCA 1100 GLS — 4/portas 
DATSUN 1200 4 portas 
MORRIS Mini-1000 
MORRIS 1300 4 portas 

VAUXAL VIVA 1200 
HONDA S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg. Diesel 

AUSTIN a s 

AUTO-ZENDE 

STAND de 

1974 
1973 
1973 

1973 
1971 

1972 
1972 
1972 

1972 
1972 
1971 

1969 
1969 

1969 
1968 

1967 
1967 

automoveib COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

A Irmã Arfaria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 

R; L. 

Farmácia de Serviço 

Sexta-feira 

A Minha Farmácia 

Hoje, Sábado 
Oliveira 

Amanhã, Domingo 
J. Alves Faria—Barcelinhos 

~T 

,-s 

IN 

Soe. OINCMATOGRA►IOA 
I 9.•.Bl st  f [. 4RA, 

. _ Baste .aaap 
B A R C E L 0 8 

HOJE Sábado, às 15,30 e 21,30.h-
--   -- bz a~—  - a 

•Tequi1a1 -( 

AMANHÃ  às 15,30 e 21,30 horas. 

A Batalha de Neretvsll 

Henrique Braga 

Instalações e Reparações 
Eléctricas 

Venda de Rddios, T. V„ Figo-
rtllcos, candelros etc. 
Tudo com facilidades de 

pagamento 

Lugar de Paço Velho 
Vila P. S. Pedro—Barcelos 

Vende-se 
CASA, com duas habitações, 

Réa.do-Chão, e 1.0 andar, indepen. 
dentes, no Loteamento Alcaides 

de Faria, em Arcozelo-- Barcelos. 

Falar nesta Redacção. 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece Graça Recebida 

R. L. 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me escZateceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a teiicidade. Vós que me 
concedei, o sublime dom de per-
doar e esquecer ivs ofoasas, até o 
mal que me tenham feito, Vos que 
estala comigo em todos os instan-
tes, eu quero, humíldemeate agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os. meus irmãos ta 
perpétua glória de paz. 
Obrigado mala uma vez. (A pes-

soa deverá fazer esta oraç§o por 
três dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de ttes afias teto 
alcançado a graça por mala difícil 

que seja), 

Publicar assim que recebes a 
graça, (Publicada por ter recebido 
uma grande graça). 

O. B. 

do• o. aplícou-ma o sermão da pra-

ae- Túdo isto •me teti1òú A von- 
tade de novas visitas à jovem e 
linda , Famalicecse, de maneira tal 
que, nem noticias lhe enviei, nem 
dela j4mais recebi.... 

Quanto ao Adão, como não se 
coiiopromtteu com a outras não me 
acompanhou, coitaudo a„sim, além 
da molha dela, talvez algo grave, 
pela derrapagem cota ele a meu 
lado.--, No im anto, ao saber i• to, 
lamentou a m.nhº desd ±ta, recor-
dando-a muitas vtzes, na sua bem 
curta existésicia _- O que me leva 
como recordação deste asso e pela 
Possa sempre leni amizade, a orar 
por quem eu julgo que Deus têm 
lá no céu, na sua divina- presznça, 

8:s o fim dum motivo, que deu 
origem a esta crónica. 

MISSAS AOS 
DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 

7,30— Igreja'Matria 
8.00 — Igreja Santo António 
9.00— Mosteiro Senhor da Crua 

9,30— Igreja de S. José 
9,45 -- Igreja de S. João de Deus 

10.00 — Igreja do Hospital 
10.00 — Santuário da Fraºqueira 
10.00--Igreja de Barcelinhos 
10,30— Igreja do Terço 
11,00—Igreja Matrs 

12,00 — Igreja de Santo António 
12,00 -- Mosteiro Senhor da Crua 

15.00— Ijlrtja do Terço 
19.00 — Igreja Matriz 

19,00 — Igreja Santo António 
19.00 — Igreja de Barcelinhos 

Tecnico de Contas 
(Regime )ivre) 

INSCRITO NA D. 0. C. I. 

Organiza, segue ou incerta escti-
tas dos Grupos A e B. 

Dá referências. Informa a Firma 
SOFROJECTOS, Rua D. António 

Barroso 138-1! Telef. 83031 

BARCELOS 

LAUNDOS • P~A DE VARZIM 

LUGAR DAS MACHUQUEIRAS 

VENDE-SE 
MORADIA 

Construção nova * adaptada para mercearia * vinha,i * restau-
rante * com 2,000 m2 de terreno murado * junto da estrada 

Póvoa * Barcelos * com placa indicativa 
falar proprietário no local 

Tamel S. Veríssimo 
Lugar datis Pontes 

VENDE-SE um lote de terreno, 
com 432 metros, tcm duas frentes, 
saneamento feito ao lado da fábri-
ca da Fiação, onde se encontram 
boas prédios. 

Falat com Atmindo Rita, Resi-
dente no mesmo local. 

Vende-se 
UMA. CAS A, em estado de nova, 

na Rua D. Diogo Pinheiro. 
Informa-se nesta Redacção, 

sacuz 

Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

1.54--B A R C E L O S-156 

~te—G~dia r Motores ]passa rega e Rãdito a IU«-
•ri•iiad• • AmpFitl•stçõ•at troaºmias para arrastais • 

mas s OG~s d• T. S. F. • MãgUiaas 
d• al16»vaar • admdar 

p T C A 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO para 

construção. Lugar do Monte da 
Gandra-Várzea, Estrada Barcelos 
—Braga. 

Informa — Con oltarla Pérola 
da Avenida — Telef. 82416 

BARCEÚ, S 

Vende-se 
CASA, no Loteamento Alcaides 
de Faria n.* 39-40, Frente à quin-
ta do Sr. Castro em Arcozelo — 
Barcelos, 

Falat no local, 

Depois ,de uma- ausência que 
por diversos motivos fui torçado, 
de novo estou, como correspon-
dente do jornal mais antigo e 
prestigioso de Barcelos, Aprovei-
to para apresentar cumprimentos 
a todos quantos no mesmo traba-
lham, 

CENTRO SOCIAL 

Uma obra grandiosa, que depois 
de: concluída muitos benetícios tra-
rá para o desenvolvimento desta 
terra, 
A comissão encarregada de le-

vantar tão desejada obra nãu se 
tem poupado a. sacrifícios. A todos 
quantos trabalham para o levanta-
mento do Centro Social, deseja-
mos muita coragem. 

CALCETAMENTO DO 
REi.1NTO DA IGREJA 

PAROQUIAL 

Encontra-se concluída a I.a fase 
do calcetamento' da entrada do re-
cinto da Igreja Paroquial, que ficou 
pela sua perfeição ao agrado de 
toda a populaçao, Os trabalhos do 
mesmo, toram dirigidos por uma 
comissão criada para o efeito. 
Quanto à 2,a fase, certamente o 
problema vai ser posto a Câmara 
Municipal de Barcelos para possi-
veimeate dar urna pequena ajuda. 

LAVADOURO PÚBLICO 

Foi construído um no lugar de 
Vila Nova que é constituído por 
um comp.eto bebedouro para ani-
mais. A Junta de tteguesia pensa 
em construir outros lavadouros 
nos diversos lugares da freguesia. 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
"do8 assinantes fale alada 

reão pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agtadeceraloii. 

Seja Assinante de 
O_ 8diirQBLANB• 

Vende-se 
CASA com garagem acabada 

de construir, com Água, luz e Te. 
lefone. Com um bom pomar, a 
2 K. de Barcelos. 

Informa esta Redecçãe. 

Vende-se 
Um terreno para construção na 

Rua Duques de Barcelos. 

Falar com Francisco Ferreira 
Bogas — Mºahente, ou Telefone 
para o n.o 84163, 

Senhora 
Senhora educada pede para lhe 
alugarem um quarto na cidade, 
em casa séria e de respeito para 
viver em companhia, mediante 
renda estabelecidz, 

Informa esta Redacçgo, 

Casa Àu 
Apartamento 

Em estado de novo. Compra-se 

ou aluga-se. 

Informa esta Redacção. 

amos Finto 
TEM BONS VINHOS 

DISTRIBUIDOR: 

J. A. FERNANDES 

Rua do Carmo, 45— Braga Telef, 23521 
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PELO PAÍS FORA .o R •rj AL  POR ESSE 
1fIIINDO ALÉPJ 

• Dos quatro clubes que entra-
ram nas provas europeias de 
futebol, só o Benfica e o Porto 
passaram à eliminatória se-
guinte, 

• Diz-se que deverá rondar os 
cinco escudos por quilograr- a 
o preço a estabelecer pe'o Go-
verno para a compra dz bAtata 
excedentária ao produto, 

• Portugal ofereceu a S. Tomé 
uma lancha de desembarque, 

• Com tantas €aldas de gover-
nanteº ao esttangeiro, vamos 
começar a ter em Portugal, 
sem subir de preço, uma coisa 
melhor[ o ar. 

• Em relação a 1976, baixou 
73% a produção de trigo no 
ano corrente, 

• Foram detidos pela Brigada de 
Estupefacientes da Policia Ju-
diciâría nove indivíduos, res-
ponsáveis por 65 assaltos a far-
mácías, realizados nos últimos 
meses por todo o país, 

• Segundo o «Jornal Novo», o 
governo soviético proibiu a 
entrada na Rússia a um grupo 
de turistas portugueses, 

• A Congregação Romana da 
Educação Católica concedeu ao 
Seminário Conciliar de Braga 
o estatuto de Escola Superior, 
filiada na faculdade de Teoloe 
gia de Lisboa. 

• Depois do Encontro de Cotos 
Paroquiais de Barcelos, aqui 
realizado em 10 de julho, e da 
exibição, no termo de Braga, 
de mais uma meia dúzia  de 
Grupos Corais do nosso arci-
prestado, teremos qualquer dia 
os restantes a mostrarem-se 
em algum dos concelhos vizi-
nhos: trila Verde, Ponte do 
Lima, Viana do Cos.elo, Espo-
sende, Póvoa do Varzim, Vila 
do Conde ou Famalicáo, 

L0ovclza Ci !✓ 20•2ybG2ps 

(Conffi cucus da Ma. 1). 

Ao que vimos? Pedir ao Senhor Pre. 
sidente da República, o mais directo 
responsável pelos destinos da Nação— 
sabedoras de que também nós somos 
responsáveis pelo que se passa no Por-
tugal que tanto amamos—vimos pedir 
a V. Excia, Senhor Presidente da Repú-
blica, tome medidas urgentes para a 
solução de um problema, como é o da 
violência e da pornografia no Cinema e 
em alguns programas da Televisão. 

e a Pozno,azcT, it a 

Queremos muito ao nosso País, e dói-
-nos estarem a envenenar a juventude, 
que é o seu futuro. Desejamos colabo-
rar na construção de uma sociedade 
mais fraterna e mais justa, e sentimos 
na carne a sementeira da violência, ge-
radora do ódio e da intolerância, que 
anda a ser feita. É nosso propósito aju-
dar a criar um ambiente onde se ponha 
termo à exploração do homem pelo ho-
mem, e sentimo-nos envergonhadas com 

a imagem que de nós se faz. 
É bem simples o que pedimos: medi-

das eficazes contra a onda de violência 
e de pornografia sob qualquer forma 
que se apresentem. Fazemo-lo em defe-
sa do futuro—e já do presente — deste 
País que desejamos cada vez mais pres-
tigiado. 

Estamos certas de que podemos con-
tar com V. Excia., Senhor Presidente 
da República. E V. Excia. pode contar, 
para a reconstrução de um Portugal 
melhor, com as centenas de milhar de 
pessoas que nos deram a sua ºdesfio. 
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POdQU• • DISC61IilÌAGAO • RESN81T0 
(C~ 4o de p►{assi*a ~) 

nação geral, a articulação e a 
coordenaçao de todas as inicia-
tivas particulares. A Assembleia 
da República, depois devivºs dis-
cussões que pudemos acompnnbar, 
aprovou e consagrou o princípio 
do pluralismo económíco, confir-
msndo a propr,ed,ide privada e 
reconhecendo Goa indivíduos a li-
vre iniciativa de colaborarem na 
produção. Porquê não" segue no 
ensino a meama orientação traiica-
mente pluralista e democrática 
accicando e protegendo os estabe- 
lecitr,entos particulares? 
Altm disso, na linha dos princí-

pios a escola é bem mais impor-
tunte do que a economia. Trata-se 
de humenixação do homem. A 
escola tem como missão promo-
vea a estruturaçlio da pessoa, do 
carácter e dº dignidade dos indi. 
víduos. Mas não a pode realizar à 
margem da colaboração das famí-
lias e de princípios de que a pes-
soa carece. A tendência, para a cs-
ti uzaçao de todo o ensino leva no 
ventre a ccadencia pata o mona-

ALMOÇAR NO CAIXüIE DO LIXO... 
Los «a ºabe 1/ 

Quem desconb-.ce que há mui-
tos homens com d€iia empregue 
sem necessidade, fícltando esses 
empregos a quem nãu tem onde 
sngatiat o pão de cada dia? 
Quem desconhccc que Le gaste 

tanto dinheiro em festas, em pas-
seios e recreios, em política desnee 
cessária, em eomesainas supérfluas, 
quando há tanta gente a passes 
fome? 

1 por ANGELA 1 

Quem desconhece que tão con-
cedidas verbas fabulosas para des-
portos e recreio de ricos e não são 
concedidos subsídios para asiles de 
velhos, para matar a tome a fa-
mintos ou a creches para tantas 
crianças que morrem abandonada& 
com tome e com frio? 
Mas fazem-se tantos comícios 

que custam tanto dinheiro, escre-
ve-se e distribui-se tantos papeis 
que ficam caros, t&z-se tanto baru-
lho socialista, mas não se vê, não 
se sente praticar o verdadeiro so-
cialismo—o honrem ir ao encontro 
da necessidade de outro homem 
seu semcthrnte. 

Aquele que socorreu o desgra-
çado que se baixou a comer do 
caixote do lixo, foi algum desses 
pregoeiros eociglistas de rótulo? 
Não— 

Não deve ser porque ele, na sua 
declaração, perguntai 

—Onde está o socialismo e a 
democracia com que me apedre-
jam os ouvidos todos os dias? 

Tinha razão esse senhor por se 
queixar, do que se queixam mui-
tos portuguetes, de terem os ou-
vidos ensurdecidos de ouvir tanto 
barulho, e cegos dos olhos que 
vêem tão poucas obras. 

Apregoou-&c e ainda se apregoa 
tanto bem para o PDvo, tanta far-
tura, tanta felicidade; e sente se 
tanta fome, tanta Mktria, tanta in-
felicidade e tanta injustiça... 

Onde irá par: r esta derrocada 
que o Povo lá está a sentir e anda 
assuatado ainda mais, pelo pior 
que o espeta. 
Quem aetá capaz de conduzir a 

nau que ameaça nauttagar e levá-
-la a porto seguro? 
O Povo, eiipera esse capitão. 

Mºs, onde estará ele escondido? 
Tershamos confiança. Porque a 

Pátria nas horria diticeis, sempre 
teve um filho para A salvar. 

Confiemos no futuro que há-de 
vir. 

0. E 1. P A,6'1'ICULA6? 
litismo, em que os indivíduos «são 
podem ser livres. 
A Congregação romama para a 

Educação Católica publicou, re-
centemente, um doct:mento sobre 
a Eaco;a Católica em que estas 
ideies são postas em destaque. 
Nele se escrever «a educação inte-
gtal compreende imprescindivel-
mente a dimenUo rol gio€a, a 
qual contribui eficazmente pata o 
desenvolvimento doa outros És. 

pertos da personalidade, na pro-
porção da sua integrgção ria edu-
cação geral». 
0-ensino particular é um direi-

to da pessoa humana, que se tor-
na mais premente nas circunstân-
cias actuais do nosso ensino ofi-
cial, eivado de tantos agentes 
materialistas, incapazes de com-
preender a alma nacional. 

E. 

(Do Notícias de 31anção, de 
30/9177 

TRAGÉDIA SUB- MARINA 
(Caek~80 si. ~. 1) 

e agitadas ondas grevistas, a im-
pelir a nossa Nau contra os roche-
dos da perdido, do desespero, da 
fome e da morte. Tragcou sub-
marina -.- curto bombista, incen-
diário e destruidor que, desde há 
muito, tem vitimado o Patrimó-
nio Nacional e surto criminoso 
responsável pela triste e vergo-
nh"fç situação hipotecária em que 
se encontra a 1-átira. 

Não era esta negra rsvoluçdo 
que nos prometeram, mas sim o 
ralar da liberdade, da Justiça, da 
Segurança Social, da Fraterni-
daac e da Paz. Nrnguem pode 
"r aqui o que não tem, é bem 
certo! --- Cundençmos o 24 de 
Abril, mas causa-nos tristeza e 
desgosta-nos a traiçáo verificada 'à 
sombra do dia 25, contra a qual 
protestamos e respun,.abilízamos a 
minoria aCUVi»ta C perversa, esco-
la da tragedia submarina da hora 
que passa. Meltior seria que nos 
tosse dado um 25 de Dezembro 
que tem, como coroa de glória e 
vida eterna, Cristc, que e Paz e 
Amor. Tragedia submarina que 
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Uratidão e J u s tiça 
(Corá Rwg<ra da priasira página) 

de mais de duas dezenas de anca, 
associou-se, de abas e coração, 
ao seu jubileu. 
Houve Missa Solene, na nova 

igreja paroquial. Esta, obra mo-
numental a que o homenageado 
meteu ombros e que, felizmente, 
está concluída, encontrava-se li-
teralmente cheia. 

Presentes, além dos paroquia-
nos de todas as condições, mui-
tos amigos de outras terras e, no-
meadamente, o Snr. Presidente 
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Comandante 
Manuel Primo de Brito 

Limpo Serra 

Acompanhado de sua Ex.ma Esposa, 
vieram à nossa Redacção, gentileza que 
reconhecidos agradecemos, estes muito 
ilustres e prestigiosos Barcelenses, que 
em Lisboa, têm a sua residência. 
Ao distinto Comandante da Armada 

Portuguesa, agradecemos o obséquio de 
ter liquidado a assinatura de a0 Barce. 
lense», com 200$00. A Sua Excelência, 
os nossos cumprimeatos e agradecimen-
tos, com os votos de os ver mais vezes, 
na sua e nossa terra natal--Barcelos. 

da Câmara, Dr. João Machado, 
o Sr. Arcipreste, Cónego Rodri-
go Novais, o Sr. Prior de Barce-
los, P.e Alberto Rocha, etc., etc.. 
De seguida, teve lugar um ai* 

moço de confraternização em que 
participaram mais de duzentos 
convivas. Brindaram: o Sr. Presi-o 
dente da Câmara, o Sr. Arcipres• 
te, Sr. José Manuel Lopes da 
Silva e o Sr. Prior de Barcelos, 
entre outros. O P.e José Novais 
agradeceu, visivelmente emocioo 
nado. 

Mais do que as referências pes-
soais, apraz-nos salientar o objec-
tivo da festa: manifestar ao Pás 
roco o reconhecimento dos paro-
quianos pelo muito que por eles 
e com eles tem feito, quer no 
campo espiritual quer no mate-
rial. Porque estes gestos não são 
frequentes, merece este ser apon-
tado com relevo, para que sirva 
de exemplo. 

Não sabemos a quem devemos 
dar mais parabéns: se ao Pastor 
que merece, se aos Paroquianos 
que o sabem ser. 

Para todos, afinal, o nosso abra• 
ço de felicitações. 

tudo &z ruir. Vinte e cinco de De-
zembro o ralar da Paz, da Justiça 
e da Segurança Social. 

6 Pátria dos Bons Portugue-
ses, 6 Pátria de Ramalho E4nes 
que em Ti conjlamos e em Tl vo-
tamos, acorda, levanta-ts s sacode 
o jugo que pesa sobre Ti. Escu-
ta.-.. tocam os sinos a rebate s Jd 
se ouvem os clarins do Povo a to-
car a reunir, contra a tragddla 
submarina da hora que passa. 
Acorda— levanta-te... escutai 
Precisas de um Governo de Sal, 
vaçdo Nacional. 

• James Cnllagbs.m. primeiro-
-ministro t;ritâ:.+ez?, conferen• 
ciou com o Papa Pulo VI du-
tOWC mais de UM  hora, em. 
convera9ções que o Vr+tic.)oo 

descreveu come cMvltocord..--ls, 

• Têm sido rveDdidas s por " us 
pai% a 40 dóls•ree. cri. nç9s ia. 
dige€ias da Guatemala, com 
acenos de cinco anos, os quais, 
depois de centrabondead" 
para os Estados Unidos, são f  
crevendidass por mais de mil 
dólºrãs, 

• A China eetá disposta a for-
mar o maior exército do mun-
do, com equipamento e armas 
adquiridos no Ocidente. 

• Na Alemanha Federal foi apre. 
sentado um novo outocatto sr•-
ticulado, de extraordinária mo. 
bilidade, segurança e conforto, 
manobrado por rim só moto-
rista, com capacidade para 189 
passageiros. 

• Segundo e0 Comércio do Por-
tos, há exilados políticos em 
Moscovo que recebem salários 
mensais de 17.500$00 a 30 con-
tos, além de terem rcgºlias 
muito especiais, 

• O governo espaubol aprovou 
o reitabelecímento do poder 
regional na Catalunha, 

• Em 1976, as despesas e o m 
o armamento elevaram-se a 
330,000 milhões de dólares. 

• Vai realizar-te em Viena, de 
10 a 16 do corrente, o XI Con-
gresso Católico Mundial da 
Imprensa, 

• Sete molucanos, responsáveis 
pelo sequestro de um comboio 
e de uma escola priir átia, em 
Maio passado, perto de Assen, 
foram condenados per um tri-
tribunal holandês a penas de 
prisão que vão de sete .a nove 
anos. 

Lê e assina 

"0 Barcelense 

— o semanário da tua terra... 
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A ida Humana 
Loonfl awap8e ata ~-. -t,[ 

o 

mens, assim ¿como estes perde-
ram o sentido da sua missão e 
moral. 
Mas, falando de moral, quero 

contar-vos um facto interessante 
a respeito de Alexande o Grande, 
da .Macedónia: 

«Ptolomeu recebeu, num com-
bate, um ligeiro ferimento na es-
pádua esquerda. Ptolomeu era 
tido por irmão de Alexandre, em 
virtude de ser filho de uma das 
amantes de Filipe. Alexandre dis-
tingula-o muito e tratavam até 
de parente. Preocupadíssimo com 
o ferimento do amigo, andava 
receoso de que a morte sobrevies-
se, como consequência do enve-
nenamento das actas, Além do 
mais, Ptolomeu era um dos seus 
melhores generais, tão útil na 
guerra como na paz, e amado ge-
ralmente por todos, tanto pela li. 
berdade corno pela afabilidade e 
lhaneza. Como o rei, - o exercito 
inteiro se interessava pelo sestabe-
lecimento desse chefe. Tão preo-
cupado andava Alexandre pelo es-
tado do enfermo, que acabou por 
mandar transportar o seu leito 
para a câmara do amigo, a cujo 
lado passou a dormir». 

Passo a referir um facto que 
para muitos parecerá inverosímil, 

Quadra Popular 
Desgosto, meu companheiro, 

A magreza me consome: 

—Um homem sem ter dinheiro 

Ë como um cão que tem fome. 

Jaime Lúcio 

mas que afinal é bem natural: 
«Alexandre adormeceu profunda-
mente, e, ao acordar, chamou os 
médicos que tratavam o enfermo 
e referiu-lhes que sonhara ter vis-
to um dragão, o qual trazia na 
boca uma planta, e afirmando que 
ela existia no lugar onde se acha. 
vam. 
Os médicos perguntaram-lhe se 

lhe seria possível distinguir caia 
erva no meio de outras que por. 
ventura lhe fossem apresentadas, 
O rei respondeu afirmativament:, 
Tratou-se logo de colher todos oa 
arbustos que em torno do acam-
pamento Coram encontrados, 01 
médicos presidiram a esse trabAbo, 
De cada um deles veio um 

exemplar no rei, que, tendo-os 
examinado com atenção, encon-
trou finalmente um com os sinais 
que em sonho tinha visto. 
A planta foi aplicada não rã-

mente ao ferimento de Ptolotmeu 
como aos de todos os feridos que-
ainda viviam. Todos se restabele-
ceram em breve prazo. Os india. 
nos convenceram-se então de que 
toda a resistência era inútil e sub-
meteram-sei•. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 
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ERRATA: 

Por informações errados, na mi-
nha crónica, reterente â Ftsta do 
Senhor do Bonfim, meneïonei cs 
Ranchos Folcioricoa, como de 
Galegos S. Martinho e Silveiros.-. 
Quando afinal são de Galegos 
Santa Maria e Vistodos. 

A César o que é de César, eis 
tudo. 


